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Duas zonas dé Pill
- -

,mundu- nu •

No meio das incertezas da hora presente, quando 0- dia
de amanhá é incógnita ameaçadora e a marcha da nossa CÍ-

, vilização parece dirigir-se para um abismo de onde talvez não
mais possa sair, é consolador verificar que nem todos os po
vos se olham com desconfiança eoque na face dJl Terra há ain
da certos pontos onde a paz reina e onde é possível a colabo

ração amigável entre povos vizinhos que
-

se estimam e se

admiram. Mas se a, existência dessas verdadeiras zonas de

paz no meio dum munde revôlto é um facto, não foi por ge
ração .expontãnea que surgiram urn dia. Elas devem-se à sá-"
bia politica de homens que compreendem que só com a es

treita colaboração com os vizinhos se pode chegar à mútua

confiança que por sua vez gera a paz fecunda -e que torna

possível o progresso das nações.
E assim é que olhando um mapa da Europa nós a Vemos

claramente divi-dida em duas zonas distintas que os Pirenéus
separam: para além, do Bidassoa aos Urais, reina a incerte
za, a ameaça, o brilho das baionetas e o trepidar dos canhões
de cujas bôcas talvez breve brote a destruição e a motte du
ma civilização com raizes milenárias; para cá, uma verdadei
ra zona de paz em que uma Espanha mártir reergue das ruí
nas, pacificamente, uma pátria, e proçura, ao mesmo tempo,
colaborar intimamente com Portugal, que pela sua atitude de
serena energia.proporcionou a vitória aos seus libertadores.
E .tão reconhecida ela ficou que, h��ndar·'a�·guerra--da
libertação, celebrou connôsco um Pacto de Amizade e Não

-agressão, o unico comprornisso que no campo internacional
até hoje tomou. Tal pacto foi consequência felicíssima do in
tenso labor desenvolvido durante a guerra por Salazar, cuja
intuição genial tornou possível não só a vitória da verdadei
ra Espanha, tão incerta nos primeiros dias, e o revigorarnen
to da aliança çom a Inglaterra, que o marxismo hispano"-rus
so procu�ava a todo o'transe desfazer, malsinando as nossas'

intenções �' procurando indispot-nos com a nossa aliada, cu

jos i-nterêsses na Espanha não coincidiam exactamente com

ós de Portugal, Mas o bom senso inglês acabou por ver de

que lado estava a razão e que o� interesses. do Império Bri
tânico .seriam rnelhor salvaguardetdos reinando t!m Espanha
a ordem nâcionalista do que a desordem bolchevista. Por isso
Salazar p�de dizer, no seu discurso de Maio na Assembleia
Nacional, 'qüe « quem tenha meditado sôbre a política trç¡di
cional inglêsa e sObre O sentido essencialm.ente defensivo da
sua acção internadonal, compreenderá como a Inglaterra de
ve apreciar _a çri!lção desta verdadeira zona de paz na Penín
Slila)) .

Por,outro lade a vizinhança amigável entre as provinci.as
do Império-Angola e Moçambique-e a União Sul-Africa

na, e a estteita colaboração que àmbos Estados, a União e

Portugal, eXercem na resolução �e problemas que.não lhes
interessam e�clusivamente mas ao futuro da Africa e, quiçá,
da Europa,' tornou possivel a criação duma nova zona de

paz no mundo, agora singularmente fortalecida com a visita
do Presidente da Republica a Pretória e a Cape-Town, por
gentil convite de S. M. Jorge VI. E se se considerar que nu

ma futura guerra europeia a estreÍta amizade dos povos dá
Africa pede fazer circunscrever o conflito à Europa e salvar
a civilização ameaçada, então poder-se-á apreciar quanto o

mundo dcv�rá a éste povo atlântico que longe de nutrir ideias
bélicas e agre.ssi vas ou ambiç6es incomportáveis no século
em que vivemos, procura antes trabalhar pacificamente, cer

(o de que só a paz é fecuA,da e só nela é possível desenvol
ver o pensamento imperial que hoje nos anima e que é a nos

sa razão de ser como povo independente. E assim o com

pr,e,endeu, entre outros, «mayor)) de Gape-Town, que, duran
te o discurso que pronunciou no almoço que ofereceu ao snr.

General Carmona, afirmou ser (!Íntensa Il alegria dos sul
-africanos ao verificar que a União está rodeada por vizi-

'

,nhos pacíficos e amigos». Dêsse modo uns e outros poderão
trabalhar pacificamente, sem receio de qualquer ameaça ou

golpe-de-mño traiçoeiro, e também dêsse modo o sólido blo·
co sul-africano constitui garantia séria em favor da paz.

-

Portugal é hoje país pacifico que não só realiza em paz
uma obra fecunda, mas procura também, sempre que lhe é

possi vel, chamar à razão os transviados, como há poucos
meses ainda, durante a guerra de Espanha. E s� se tornaram

'A N E UTR ALIDADE
D E p:Ó:A:TU C-A t
o Gouêrno dirige ao País

q, seguin,te p1:Qcla�nação:
Apesar dos incansáveis es

forças de eminentes chefes
de govêrno e da intervenção
directa dos chefes de muitas

nações, eis que a paz não pô-
o de ser. mantida e a Europa

mergulha de novo �m dolo-
.

rosa catástrofe, Embora se

trate dejteatro de guerra Ion
giquo, o 'facto de irem 'de
lrontar-se na luta algumas
das maiores nações do nos-

/. -;_.
so connnente.Lnaçoes arni-

gas e uma delas aliada-é
suficiente para. o grande re

lêvo do acontecimento e pa
ra que dêle se esperem as

mais' graves consequências:
não só se lhe não pode ficar
estranho pelo sentir, corno

há-de ser impossivel evitar
as mais duras repercussões
na vida de todos os povos.
Felizmente os deveres da

nOS·5a aliança com a Inglan
terra, que não queremos exi
mir-nos a confirmar em mo

mento tão grave, não nos

obrigam a abandonar nesta,
-emergência- .a situação de"
neutralidade.
O Govêrno considerará co

mo o mais alto serviço ou a

maior graça da Providência
poder manter él paz para o

povo português, e espera que
nem' os interêsses do país,
nem a sUa dignidade, nem as

suas obrigações lhe impo·
nham comprometê la.
Mas a paz não poderá ser·

para ninguém desinterêsse_ou
desc�idada indiferença. Não
está no poder de homem al

gum subtraír·se e à nação às
dolorosas consequências da
guerra duradoura e extensa.
Tendo a consciência de

que aumentaram ,muito· os

seus trabalhos e responsabi
lidades, o Govêrno espera
que a nação com êlé colabo
re na resolução das -maiores
dificul,daàes e 'aceite da me

lhor forma os sacrificios que
-se tornarem necessários e· se

procurarão destribuir com a

equidade possível.
A tOd03 se impõe viver a

-

sua vid9. mas agora com mais
calma, a màior disciplillla e

união: nem reltriminações es"

tereis nem vãs ,)amentaçóe!'
porque em muito ou pou.:o
fique prejudicada a obra de
renascimento _a que metêra"
mos ombros. Diante de tão

grandes males taz·o;e mister
animo fone para enfrentar
as dificuldades: e da .

prova
que ora der, sairá ainda
maior a nação. '

O GbVÊRNO.

possiveis as dL1as zonas. de
paz referidas, 'deve6se isso
a uma equilibrada politica
externa que lançou por bem

longe as vergonhas do passa
do e rehabilitou Portugal aos
olhos da Europa' e do mun

do, fazendo que em mais de
uma emergência a sua voz

fôsse escutada com deferên
cia ou com carinho.

'-

o/lnda o tempo com o: sól en

coberto, triste, parecendo amea

çar tempestade. O Atul transpa
rente do nosso lindo céu -furva
se na amargura das desilusões
mais crueis e encobre se IZO mis
tério de pesadas' 'nuvens-, aguar
dando o momento de poder inua
dii" a terra pal"a a encharcar de

pranto, cAs aves descem ás al"VO

res e procuram os ninhos, na de
fesa dos filhos. Corre o uento

cortante que fere demorte os ro

seirais. e léva consigo a alma das
flôres!

'

Embora a calmaria na sua

plenitude amolente o trabalhador
regando lhe de suor a fronte que
jamais esmorece na faina de to
dos os dias, depara-se a irregu-
laridade do tempo com a sombra
do inverno. que vem arrefecendo
os coracões.
cA v/da inquieta-se. cA' medi

da que o espaço se vai fechando
. pela impiedade do vendaval, uma
angústia atroz persegue a huma
nidade. Qye surpresas nos reser

vará a tempestade após o desen
candear da sua tremenda [uria,
quando é certo que o seu unico

fim se resume na destruição?
cAssim é a guerra, A' semelhan
ça da tempestade, nada ha dell
tro dela de compassiuo e acari
ciante. Enquallto que a ira do
uento arrasa os casebres e abate
o arvoredo, rachando os pinhei
rais e os carualheiros, consumin
do as seal'as e atormentando os

pacificos I"ebal�hos, a gue,.,"a na

supremacia da sua bravéta en"

che os campos de fôgo e abre se

pultll1",!S de herois que ficam IU�
esquecimento.
cA tempestade alaga as cam

pinas e os valádos, reJlolt¡Judo
os lagos e os rios, e da p,"ocela
apavol"ante submergem se nas

aguas desabl"idas os frutos e as

vidas, os barcos e os alimentos.
cA guen"a ellcharca as plani

cies de podel"osa metralha que
vai despedaçar as mOlltanhas -e

de,.,"ibcz (m"tlletas, tempios- e pa
lacios, afogindo em sangue a

-

audacia dos soldados no turbi
lhão dos venCZ:dos.
cA tempest"de vibra 110 at",

em lucIa aten'adol"a com a pro-•

pria nalll1'e{a, (!' dura.llte a vio
lencia da sua cólera fa{-se ¡toi
te, pal'a o - silél1cio e para a

morte.
A guerra rebenta Ita terra ou

ItO mat· e gel"a.-se 110 odio, na

ambição, na vingança. A tl-éva
emudéce·a e por isso ?spél'a o

romper d'alua pela VO{ excitan"
te do clarim.
cA morte pretere o=esplendôr

dfJ _ sol, o .aluorôço ; da. musica¿
para d-evastar ás claras, com en

tusiasmo, selll ouvir a âôr, Mas,
tanto a guerra como a tempesia
de encontram nevoeiro no cami
nho, porque sá ás cegas se _com"

peende 9 barbarismo da sua im
placavel 'acção.

CIi tempestade é como a guel"
ra, profundamente destruidôra l
De uma.ou de outra não se co-

'

lhem beneficios, não se repartem
lucros. Convem, pois, tugir aos

seus perigos evitar que éles pro
duiam quaisquer efeitos.

SÓ a bonança, afinal, é capat
de lhe abrir os olhos com a

apresentação do quadro tipico
das suas misérias. Todavia a

tempestade é de curta duração
e não tem ressentimentos.
Outro tanto não sucede tom a

guerra que, herdando da tempes
tade os seus maiores horrôres, é
duma monstruosidade flagrante.

.: cA g-ttelTa é o lucto dos -cora

ções, enquanto que a tempestade
é forçada a agir por sentença
do tempo.

�

Passam-se dias, 'meses, anos

até, sem que a guerra abrande
os seus impetos. El duma loucu
m e xtréma. A mortandade é

enorme, rasia tormidauel,
Na guerra não há bondade;

não há amôr, Há simplesmente
o anceio de vencer, de triunfar;
esmagando, chacinando, pel"ver
tendo. A guerra é a escola mais
completa do impudor e da desu
manidade. Ali aprende-se a usar

toda a casta de barbaridades, a

não se ter dó pelo sofrimento
alheio, a eSCal"necel' da dór e 'il
rit· da mOl·te!

'

Só há alegria, delirio, jubilo
imenso, satisfacão perfeita, dean

-

te duma (ero{
,

den'ota que PÓ{ á
_margem da vida milhal"es de luc
iadol"es.

O homem, o guerreit·o, não

l"aciocina; é escasso o seu tempo
para trucidat". No campo de ba
talha não se pensa, não se hesi·
ta: fél"e-se. A VO{ de fôgo é cons

tante, lal como um lamento, um

gemido de dó,.. E por muito
mataI", e por muito viver entre
a desorientação e a impiedade,
os que combatem tl"ans(ormam-se
em assassinos, não os contendo-a
lembrança dos que por ¿!es estão
orando com resignação e fé.
.Guerra, é, a palavra mais

cruel que a humanidade pronun
cia; é o grito de alat"me para a

intl"a11quilidade dos lal'es e dos
corações. ,

-

Guerra, ¿ sinónimo de destl"ui·
ção, fel·ocidade, desamór, Da
sua gló"¡a pendem, num lroféu

Defenda-se o público de tOdas as especulações
mas não contribua com a sua atitude para cau:"
sar perturbaçõ'es na vida da Nação.

-

O Governo jà informou pelos seus organismos
competentes que estava garantido o fornecimen
to de arroz, bacalhau e assucar ..

Informe-se, pois, as autoridades de qualquer
elevação do preço de venda, a-fim-de serem to
madas as providências devidas.

Mas, não se torne o público açambarcador,
comprando quantidades exageradas de géneros
alimenticios, o que, também, representa um cri ...
me contra a coleotividade.

Tenhamos confiança completa no Governo da
Nação, à frente do qual está Sal'azar. E lembre
mo-nos de que o Estado Novo é Co�porativo, de
que os principios Uberaes já hoje, felizmente, não
dirigem a acção de, Governo.

Haja, poie, conftan9a.



2 POVO ALGARV:IO

Camara M un icip al
de Tavira

Por ter sido exonerado de
Presidente da Camara Municipal
de Tavira, o Sr. Isidoro Manuel
Pires, foi nomeado para esse

cargo o Capitão de Fragata Avia

dor, Sr. Adolfo Trindade, Capi.
tão do Porto de Tavira.
Foi também exonerado de Pre

sidente substituto o Sr. José Vie
gas Mansinho.

Os dois dedicados nacionalis
tas que agora abandonam os

cargos que exerciam desde Ja
neiro de 1937, são duas indivi
dualidades marcantes no meio
social e politico de Tavira e de
há longos anos. Foi o nosso Di
rector quem, como Presidente
da Comissão Concelhia da União
Nacional e sabedor das belas
qualidades que os exornam e da

,

grande simpatia com que viam a

obra de Salazar, os foi convidar
a ingressar na' União Nacional,
saindo, assim, do seu retraimen
to e vindo, novamente, trazer à
actividade local,' o valor da sua

inteligência e da sua acção.
O novo Presidente é já bem

conhecido como homem de acção
e protector dos pobres, pela for
ma como tem desempenhado o

cargo de Capitão do Porto de
Tavira, creando um fundo espe
cial de auxílio às vítimas, do mar

e aos pobres da sua Capitania.
Ainda noutro lugar narramos

hoje as «Festas Nauticas» corne-,
morativas da inauguração da Ca
sa de Salva-Vidas «Tavira»,
grande beneficio que lhe fica de
vendo a classe marítima do nos-

so concelho. /
Por alvará do Ex.mo Sr. Go

vernador Civil, enquanto o Sr.
Comandante Adolfo Trindade
não tomar posse, fica exercendo
interinamente a Presidencia da
Camara, o Vereador do Pelou
ro de Iniciativa e Turismo, Sr.'
Dr. José Raimundo Ramos Pas
sos, Procurador do Conselho
Provincial.

Prevenção,
Previne-se o publico de Tavi

ra de que; em virtude das cir
cunstâncias anormaes que atra

vessamos, é natural que haja re

dução no tempo de fornecimen
to de luz eléctrica à cidade.

* * *

Chama-se, também, a atenção
para o determinado por Sua Ex.1l
o Ministro de Educação Nacio
nal, sobre o encerramento dos
divertimentos publicos às 23,30
horas.

Dt. Moura Deniz
Este nosso presado amigo e

distinto causídico participa a to

dos os seus clientes, e amigos
que mudou a sua residência pa
ra a rua Latino Coelho, 36, 1.0

em Lisboa.

de crepes, a tristeia, o remorso C

a saudade. Os que se sa/pam Call

servam a visão pavor@sa da lue- '

ta até ao derradeiro momento
da sua pida. Jamais se apaga
do pensamento,
A guerra é o inferno, Some-se

nela a ternura na labaréda das
paixões e alenta-se o egoismo I/O

fumo das ilusões mais perigosas.
cA idéia de malar, em qual

que1" dos campos em qlle a colo
quêmos, é sempre condenauel, é
inadmissivel. Matar só Deus, pe
las leis naturais da existência.
cA f5uen-a fi o flagelo causti

co da humanidade em que os

inocentes pagam com a vida os

êrros dos culpados. O triunfo
adquire-se á custa de sangue,
com o qual o terréte da morte

grava as datas mais tragicas
nas páginas da Historia que os

povos invocam para seu pres
tigio.
E nelas se encontra a profuu

da beleza das- grandes epa
. ,pelas ...•

AClouroio eilrCloso

flSTÁS �ÁUTICÁl
No dia 25 do passado mês de

Agosto, realisaram-se no funde a
douro das Quatro Aguas, nesta

cidade, umas muito interessan
tes Festas Nauticas.
Foi seu promotor Q Capitão

do Porto de Tavira, Capitão de

Fragata Aviador, sr , Adolfo
Trindade e destinaram-se a co

memorar a inauguração da Casa
do Salva Vidas «Tavira>" com

plemento do grande melhoramen
to que o porto de Tavira fica de
vendo a este ilustre oficial, o es

tar dotado dum belo Salva-Vi
das.

Logo de manhã subiram ao ar

muitos foguetes e morteiros. Du
rante o dia, até á hora das fes
tas, não se falava noutra coisa e

a azáfama era grande, todos que
riam.arranjar o melhor processo
de assistir aos desportos nauti
cos no melhor local.
Desde já, não queremos dei

xar de salientar a bela impressão
causada pelo gesto desportivo do
Clube Nautico de Vila Real' de
Santo Antonio, cedendo um dos
seus «Yolle de Mer» para ser

tripulado por socios do «Tavira
Ginasio Clube", contribuindo
assim para o maior brilhantismo
das festas.
Pouco depois das' 14 horas che

gou o Ex.mo Sr. Governador Cio
vi! que vinha acompanhado pelo
Sr. Cónego Dr. Delgado. Rece
bido pelas autoridades locais,
Comandante e 2.° Comandante
d'Infantaria 4, respectivamerue
Srs. Coronel tirocinado Cortez
dos Santos e Tenente Coronel
Florentino Martins, Comandante
Adolfo Trindade, Isidoro Pires,
Presidente da Camara, Dr. Ra
mos Passos, Procurador ao Con
selho Provincial, Dr. Jaime Ben
to da Silva, Presidente da Co
missão Concelhia da União Na
cional, Dr. Arnaldo Lança, De
legado do Procurador da Repu
blica, Dr. Simões da Costa, Con
servador do Registo Predial,
Melo Trindade, Vogal da Junta
de Provincia, Tenente Francisco
Pio, Comandante da secção da
Guarda Fiscal e do Nucleo da

Legião Portugueza, Jose Fran
cisco da Graça e José Antonio
de Jesus , respeciivarnerne, presi
dente das Juntas de Freguesia de
Santa Maria e de S. Tiago, Isi
dro Leiria, comandante dos Born
beiros Municipais, ere.

A's 15 horas todos se, dirigi
ram para o Salva-Vidas «Tavira»
que se encontrava acostado ao

cais da Praça, organisando se en

tão o correjofluvial, á frente do
qual' seguia o barco onde iam as

autoridades. O cortejo era for
mado por inumeras embarcações,
umas com motôres proprios, ou
tras que eram rebocadas.
A bordo dumà barca seguia a

,Banda Municipal que, durante o

trajecto, tocou vanas peças do
seu excelente r eportorio, bem,
como durante o decorrer das
festas no .ancoradouro das Qua
trrrAguas. De terra e dos bar
cas foram atirados bastantes fo
guêies e morteiros.
Antes de embarcar apresenta

ram cumprimentos ao Sr. Go
vernador Civil e ás autoridades,
os Srs. José Pereira d'Oliveir a,
Piloto-Mór de Vila Real de San
to Antonio e Alberto Oliva, De
legado do Clube Nautico.
Ao chegar ás Quatro Aguas,

as autoridades passaram do
«Tavira» para o barco de Pilo
tos, « Comandante Branco e Bri
to», de Vila Real de Santo An-

-tonio, a bordo do qual se encon

trava um gentil grupo de senho
ras 'daquela Vila. acompanhando
a Esposa do /Piloto Mór. Tam
bém lá se encontravam os Srs.
Engenheiro Rodrigues de Carva
lho, Presidenre da Camara Mu
nicipal de Lisboa, José Viegas
Mansinho, Pr-esidente Substituio
da de Tavira e o Pilôto-Mór re

formado Sr. Oliva.
Dirigiu o policiamento da me

ta de chegada o 2.0 Tenente Sr.
Primitivo.
As corridas princípiararn de

correndo rodãs no meio do maior
entusiasmo, Não nos lembramos
de ter visto em Tavira uma as

sistencia tão numerosa em seme-

lhantes festas, principalmenre se

nos lembrarmos que as Quatro
Aguas ficam a quasi 2 Kilome
tres de Tavira e, em terra havia
talvez mais pessoas do que nos

barcos que coalhavam o ancora- ,

doiro.
'

Ali, realizararn-se as anuncia
das provas desportivas, que fo
ram as seguintes: Vela, disputa
da entre tripulações de Cabanas
da Conceição e de Santa Luzia,
cl assific ando-se, em 1.0 e 2.° lu

gares, canôas de Santa Luzia,
tripuladas, respectivamente, pe
los mestres José Mestre e Lean
dro Martins Rosa; natação, 50
metros, I. o, Inacio Branco Ribei
ro, do Club Náutico de Vila Real
de Santo Antonio; 2_° Eduardo
Cansado Carvalho; 3.°, Costa
Lopes, ambos do Tavira Gim
násio Club; 100 metros, 1.0,
Francisco Perrola, de Vilá Real
de Santo Antonio; três outros

nadadores desistiram; 400 me

tros, 1.0, Anibal Galhardo, do
Tavira Gimnásio Club; regata de
escaleres, de que saiu vitorioso
o timonado por Joaquim da Fon
seca Estola, seu proprietário; re- .

gata de canôas, Antonio Miguel.
de Santa Luzia; «yole de mer»,
t .", equipa do Tavira, Gimnásio
Club; de que era timoneiro Ca
simiro Cardeira

,
e que tinha co

mo remadores Olimpio Fernan
des, José Faleiro, Antonio Pilo
to e Luiz Trindade; 2. a, a equi
pa" do Club Náutico de Vila Real
de Santo Antonio, composta por
João Samudio (timoneiro), Anto
nio do Carmo, Joaquim Mortá
gua, Francisco Pessanha e Da
niel de Sousa Brito. Seguiu-se
uma demonstração de salvarnen
to de um «afogado», por uma

equipa do Tavira Gimnásio Club,
formada pelos srs. Oswaldo Ba
garrão (afogado) e José Mansi
nho da Graça (salvador).
A festa fechou com uma de

monstração do' salvamento de
uma embarc�ãó"pelos bombei
ros voluntaries de Vila Real de
Santo Antonio, com o auxilio de
foguetões e cabos, tendo agrada
do muito e recebendo o Sr. Fi
gueiredo, Comandante dos Bom
beiros, os melhores elogios pe
lo seu trabalho.
A bordo do (Branco e Brito»

nem sempre as resoluções do

jury foram bem recebidas, le
vantando-se por, vezes discus
sues entre a assistencia. Ficou
mesmo celebre a que se travou
a proposito de, se a tripulação
do «Tavira Gimnasio Club» que
corria num dos «(YQlIe de Mer»,
«estravirava» ou não. Estas dis
cussões têm uma grande vanta

gem, é a de ensinar aos yue não
o conheciam, mais um termo da
nossa lingua e o seu significado.
Estamos a ver, amanhã, o tom

de superloridade com que al
guns dos presentes afirmarão em

futuras festas nauticas, que «es

travirarr» bem ou mal.
O diabo, foi o nosso amigo

Mansinho perder os cem escu

dos. Tambem, quem o mandou
apostar contra o Pilôto-Mór?
Enquanto o grande jury e res

pectiva Comissão ae honra, a

que pr-esidiam, r.especrivarnente,
os srs. Capitão do Porto e Go
vernador Civil, funcionavam di
tatorialmente a ré, á prôa reunia
se um p.cqueno jury a que presi
dia o sr. Tenente Coronel Flo
rentino Martins e de que faziam
parte o sr. Dr. Lança e o Direc
tor deste semanario. E, como

este jury era extra oficial, as

suas classificaçôes eram, tam

bem, extra-oficiais. O que la
mentamos foi a perda da lista
dos premiados. Quando o tin
teiro se nos entornou sobre es

«linguados» do anterior numero,
nós; como a tripulação do «Ta
vira Gimnasio Club», não «es

traviramos», mas, enquanto eles

ganhavam a regata, nós perdia
mos o nosso rico trabalhinho ..
Lembramo-nos, no entanto,

dum premio, o da elegancia. Por
unanimidade, foi concedido ao

«out-board» tripulado por mies.
Anita e Lela.
Terminada esta prova, no cais

das Quatro Aguas desembarca
ram os membros do jury, auto-

ridades civis e militares e oficiais
da canhoneira, que visitaram a

estação do salva vidas. Aí, o capi
tão do porto entregou quatro di

plomas de socorros a naufragos
aos marítimos João Dôres Cedi
nha, Joaquim Martins, Joaquim
Bargueira e João Antonio Bar

gueira. A êste ultimo foi entre

gue,' pelo sr. governador civil,
uma medalha de cobre, do Ins
tituto de Socorros a Náufragos.
Os elementes oficiais reura

ram em seguida, vendo-se ainda
por muito tempo, a estrada das
Quatro Aguas cheia de gente
que se recolhia a suas casas.

A festa deixou em todos as

melhores impressões, sendo di

gnos de felicitações pelo exito al

caneado, o sr. Capitão do Porto
e os seus dois colaboradores,
Dr. Eduardo Mansinho e Luiz
Rocha da Trindade.
Não queremos deixar de lem

brar a boa ideia que houve em

cobrir a «Ponta do Atalho» com

toldos e as cadeiras, cedidas pe
la Camara Municipal, que lá co-

locaram.
'

Festas Religiosas na
,

Luz de Tavira
Nos días 17 e 18 do corrente

mês, realizam-se Grandes Festas

Religiosas na Luz de Tavira
com o seguinte programa:

Dia 17-A's 6,30 horas, alvo
rada anunciada com foguetes e

morteiros.
A's 12 horas-Missa solene a

grande instrumental e vozes.

Sermão por um dos melhores
oradores sacros.

A's 16,30 horas--Ginkana de
Bicicletas corn um prémio para
o vencedor.
A's 18,30 horas-Saída da

Procissão que percorrerá as ruas

da Freguesia.
Ao recolher, sermão pelo mes

mo orador.
Das 21 horas em diante-Fes

ta no Largo.
Surpreendentes Iluminações.
Chá servido pelas mais gentís

meninas da freguesia.
Concerto pelas Bandas Muni

cipal de Tavira e S. Braz de Al-
portel.

'

Fogos de artificio, presos e

soltos fornecidos por um dos
mais habeis pirotecnicos do Al
garve,

Dia ,18-A's 1 r.horas, Missa.'
A's 17 horas-Corrida Veloci

pédica com 3 valiosos prémios.
Prova de 70 quilómetros com o

seguinte itenerario: Luz (partida),
Altura .de Cacela, Olhão, Luz'

(che�ada), 15 voltas à pista.
A s 17,30 horas-Cocanha em

terra.
Das 21 horas em diante-Fes

ta no Largo com as mesmas di
versões do dia anterior.

Nomeação
Foi nomeado Proposto de Te

soureiro da Fazenda Pública, de
Tavira, o nosso querido amigo,
Sr. Manuel Virginia Pires, Re
dactor Principal deste semanário.

Evaristo Filipe de Melo
De passagem por esta cidade,

encarrega-se da limpeza de mo

veis e enceradura de soalhos em

Casa dos Ex.mos Clientes.
Informa-se nesia Redacção ou

no estabelecimento de Amónio
Januário , Rua Almirante Reis
Tavira.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Esto número foi visado pe
la Dolegação do (jonsura.

/ Festival Desportivo
Organizado pelo «(Tavira Gi

násio Club», realiza-se hoje, dia
IO de Setembro, ás I7 horas, no
«Stadium Ginásio», um int-eres
sante Festival Desportivo, com

o seguinte programa:

ATLETISMO: - Corrida de
Velocidade (100 metros).

. Corridas de estafetas (4�IOO).
Prova de marcha (2000 me

tros ):
CICLISMO:-Prova de rapa

zes (S voltas à pista).
Principiantes (15 voltas).
«Grande Prémio» de popula

res (60 voltas) para apuramento
da equipe representativa do con

celho.
Corrida de eliminatórias.
Entre outros, tomam parte

nêsre festival os seguintes corre

dores:
De Tavira -Francisco da Pal

ma Horta, José Viegas da Quin
ta e Damião Viegas da Quinta.

De Luz - Tavira - Antonio de
Jesus Valentim, Joaquim, Pal
meira, Luciano Barranqueiro e

Joaquim Figueiras.
De Conceição - Tavira-David

Rodrigues e João Floro.
De Cachopo - Tavira - José

Gonçalves e Joaquim Martins.

Registo Civil
Movimento demografico do

mês de Agosto: '

Nascimentos, 48; Casamento,
y; e Obitos, 34.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe -

a Tabacaria José Maria dos--Santo$
: -: Tavira :-:

Os nossos amigos
Eng. Sebastião Ramirez

, Com sua Esposa encontra-se

a veranear na Quinta de Cima,
em Vila Nova de Cacela, este

nosso querido amigo, antigo Mi
nistro do Comércio, Industria e

Agricultura.
* * *

Eng. Rodrigues de Carvalho
Já retirou para Lisboa, este

nosso particular amigo, Presi
dente em exercício da Camara
Municipal de Lisboa, que aqui
se demorou alguns dias de visi
ta a sua Familia, que se encon

tra veraneando na Praia de Ta
vrr-a.

* * *

Dr, Luiz de Medeiros Antunes
Com sua Esposa, encontra-se

veraneando na sua Quinta de '

Manta, .Rota, este nosso velho
amigo, Inspector do Registo
Civil.

'* * *

Cap, Jorge Ribeiro
De visita a sua Família que

aqui SI! encontra veraneando, es·
tá em Tavira este nosso velho
amigo, antigo Presidente da Ca.
mara Municipal de Tavira.

Escola de Sargentos
Milicianos

-

Já se tem apresentado no Re
gimento de Infantaria n." 4,
grande numero de alunos da Es
cola de Sargentos Milicianos.
Na cidade nota-se grande mo

vimento nas ruas, tendo sido

alugadas bastantes- casas pelos
«cadetes», alojando se outros em

quartos particulares.
Sejam' bem vindos e que le

vem boas recordações da nossa

terra quando partirem.

o «Povo...Algarvio» ven ..

de-se, em Tavira, pa
Tabacaria Santos.
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COLÉGIO
OLHANENSE

OLHÁO

Directora MARIA LEONILDE CABRITA LIM(

Ensino SEeUNDÁfllO e Primário
,

Cursos de Português, Latim,' Francês Inglês e Alemão

Ixames de admissão aos !I;-Eii

SALAS DE ESTUDO

Explicações a alunos internos do LICEU

Aulas práticas de Física e Ouimica
em laboratórios devidamente apetrechados

CURSO ARTISTICO

Todos os professores dêste Colégio são devidamente diplomados

Alunos de ambos os sexos
.

Colégio de Educação completa

lnformaçõesEn"iam-��

Recebem-se alunas internas em casa da Directora

Pontinha da- Atalaia
I

Balneario - TAVIRA
FECHA EM 31 DE OUTUBRO

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir banhos quentes e frios

ás 8 horas.

ftnune¡a¡ no "?ovo ftlgarv¡o,"
-

�' -....

Colégio V�sco da Gama
-

-

Av. Manuel da Maia· ARROIOS· LISI3()Á
TELEF_ 44342 TELEG� Colégio - Lisboa

A 'Ia Organização do Ensino Particular do País

�Fandiosas instalaQões em idifioio JFópFio
Amplos Salões, Laboratórios Completos.

Campos de Jogos e de Equitação,
Piscina e GinásiQ-Teatro

lnernate-Semi=Internato e Externato
Educação Moral, Fisica e Artística

CURSOS: Primário, Liceal, Comercial, Admis-
,

são aos Liceus e ás Faculdades.

Preço, iguais aos dos
outros eolégios

Pelas Praias
'Certa ao Mal·

I
-

As ondas vêm, meigamente,
beijar as areias da Manta-Rôta,
alterosas ao longe, pequeninas e

submissas junto de nós.
Mar, tu és comunicativo e con

selheiro, sabes ensinar aos ho
mens, no teu seio de grandeza

.

imortal, as máximas verdades da
Natureza e as ninharias desta vi
d� torpe que se gasta sem se

viver.
.

Por isso te aborrecem! Por is
so te olvidam! Eu não; sou teu

amigo!
Quero te muito, como se deve

querer, sem pronunciar o ten no

me ... aspirando o perfume du
ma intensa e vibrante comunhão
contigo. "e. 1<

Os outros ¡ghar-am que nos

compreendemos, 'màs que im

porta?
Sinto-te mais amanté assim,

amante no isolamento, nêste iso
lamento voluntário em que nos

entregamos.
'

Amamos a VERDADE e a

·HARMONIA.
E' o que 'amo em ti porque te

entendo! ¡

E' o q!le amas em mim por
gue me entendes!
Como nos invejariam se sou-

bessem , . •

-

\
I

Não, êles não sabem'! -.
Só tu me .conheces, só tu sa

bes gue, por entre o desabar es

trondoso do ediflcio.homérico do
Direito e da Justiça tenho - to

dos devemos .ter-o direito de

gritar bem alto gue sou, guero e

honro-me de ser Português.
Nossos maiores firmaram as

guinas de Portugal devassando
mares e sofrendo horrores. A •

chama da Pátria os acalentava.
Por êles e por nós, pelo gue

somos e continuaremos aser, é
indispensável que, protegidos do
caneo que corroi a Humanida
de reconduzamos êste Portugal
de sempre para os planos lumi
nosos da históriamundial, como
_exemplo'do passãdo; corno guia
do presente ... como projecção
no futuro.

Daquele saber de experiências
feito tu és, Portugal, o verdadei
ro mentor.

E gue grandes e nobres lições
sempre deste.
Como foste arrojado no peri

go, forte na amargura, gentil pa
ra os vencidos; soberano entre

os vencedores, sábio, leal e ca

valheiro I
Era a época da cruz e da es

pada, era a época da nossa ex

pánsão, era a época em que, ar ..
duarnente , sem desfalecimentos,
íamos sempre mais além, no lou
vável intuito de ensinar e apren
der, no sagradodesejo de acumu

lar e e spalhàr os .benefícios da
Civilização. Era a época em que
as outras nações nos olhavam de

joelhos e a Espanha procurava
imitar, no grosseiro das suas

possibilidades, o manto divino
bordado a azul e oiro pelas guio
lhas harmoniosasdas nossas ca:
ravelas.

-

Fo¡
.

sôhre '0 teu seio, grande
Mar, Mer amigo, que escreve

mos aquele poema imortal come
çado em Ceuta e' que Vasco da
Gama assinou heróico e resoluto
nas portas de Calecut.
Senhores de grande parte do

rnundo , atletas junto de pigmeus
invejados e temidos, tu sabes,
ó Mar, que nunca o orgulho nos

perdeu nem a mística irnperialis
ta redundou em vexame 'ou opró
brio para os povos que nos cir
cundavam.
Havia em nós o arriar leg iti

mo da Verdade Natural que,
graças a ti, alcançamos; � a ten

dência para a harmonia, tronco

ideal que perpetua as rosas do
Amor.
Como vão longe êsres tempos

meu Amigo!
E' certo que, sem grandes dí-

. ferenças, continuamos como fo
mos mas amargura-me - tu

bem sabes-que a nossa lição
não tenha sido bem cornpreen
dida.
Neste momento de sobressal

to, em que o munde enlouquece,
as paixões se desenfreiam' e os

ódios prometem dar um espectá-

llisitas-Tivemos o prazer de receber
a do Dr. José Ramos Bandeira, profes
sor da Escola Superior çl.e Farmácia da
Universidade de Coimbra ¿ redactor da
Revista «Noticias Farmacêuticas» e a

do Dr. João Domingues Medeiros, advo
gado, notário e presidente da União Na
cional de Vila Real Santo Antonio,
i)esastre-Por ter caído da bicicle

ta, feriu-se o sr, José Valentim, comer
ciante nesta vila.
Recebeu os primeiros socorros na

farmácia Campos.
Excesso de llelocidade-Alguns au

tomoveis e carninhêtas passalTI pela es

trada nacional que atravessa esta vila,
e pelos locais mais frequentados, em
louca correria. �

-

E' de. pasmar como não há a lamen
tar graves desastres,
E como não há aqui autoridades, fi

cam Impunes os autores destas proe
sas-e.

Goncelcão

Rou,!?o-Na noite de 3 para 4 do cor

rente Antonio Joaquim Rosa, o «Tolda»
Sebastião Antonie o «caguêtas», acorn
panhados de suas, mulheres, todos re

sidentes no sitio da Praia desta fregue
sia assaltaram uma propriedade no si

tio da Canada, pertencente á sr.« D. Ma.
na da Cruz, viuva do sr. Baltazar Peres
Ortega, onde furtaram aproximada
mente 300 quilos de figo (sêco j, Como
reces ssem a busca ás suas residencias,
pegaram no roubo e foram deitá-lo pa
ra o fundo de duas nóras pertencentes
uma a José Joaquim Rosa, guarda-fiscal,
em Tavira, irmão do Antonio Joaquim
Rosa e a outra a David de Jesus Vidal,
proprietario residente, na Garneira.
A Guarda Republicana já foi áquela

povoação e tomou 'conta da o corren
Cia,

Trabalho-Pela nova Direcção da Ca
sa do Povo desta freguesia, foi manda
do fazer o profundamento de um dos
poços publicas desta localidade o qual
já se encontrava sêco e que era urna
necessidade local que se impunha, da
da a falta de agua com que se luta nes

ta freguesia, Esperamos corn esta bôa
iniciativa que a referida direcção em

preenda novos melhoramentos, o que
aliás não lhes falta bôa vontade, como
estão provando, e ainda o de darem
trabalho aos seus sócios o que vem

atenuar um pouco a situação monetá
ria dos referidos sócios que actualmen
te estão sem trabalho-e.
-'

Albufeirai
Hoje e àrnanhâ, dias IO e II de Se

-tembro, realizam-se nesta laboriosa vi
la Grandiosas Festas, organizadas pe-
la Camara e Comissão Municipal de
Turismo que coniugaram todos os

seus esforços para que as Festas po
dessem atingir neste ano, um maior
brilhantismo,

Hssinal O "Poyo Hlgafvio"
culo de dar trágica e intensa, tu

vais, Mar, amante meu e dos
meus, levar no múrmurio acari
ciador das tuas ondas, a tôdas
as regiões dementadas, a todos
os peitos rubros de sangue,' a

mensagem de Portugal, terra

que foi, é e será sempre van

guarda.de ideais alevantados.
Espalha-a pródigamente, com

exuberância.
Faz-lhes sentir que 56 o Amor

nos torna homens, que o mar al
to das paixões sempre encontra

obstáculo que o quebre, que a

Vida é bela, e é preciso vivê-la,
que os jardins não florescem pa
ra a metralha, que os pássaros
não entoam

-

cânticos fúnebres,
que as mãis não Criam os filhos
para alimento dos vermes, que
a morte não pode ceifar uma

mocidade radiosa e destruir-lhe
os seus sonhos. /'

E é tão belo sonharl
Sonharl ...
Sonhar um mundo de Beleza,

'de Paz e de Justiça •.. um muno

do de homens civilizados, de ho
mens ideais em que se não pos
sa reconhecer a ascendência' da
caverna pre-histórica, ninho de

fôrça bruta, sem miragens de al-
. truísmo, mesquinha e deselegan
te como o musgo que cresce nas

brechas da" paredes.
Corre, voa, Grande Marl
Ensina-os e salvaos: ouvirte

ão; mas, se já fôr tarde, perdoa
lhes sepultando-os no teu man

to de insondável mistério para
que os animais inferiores não es

tremeçam de nojo. Só de ti pos
so esperar êste favor. Tem dó
deles •.. tem dó de lodos nós.

/
Zuaa

Mande executar os vossos impreso
sos na TIPOQRAFIA SOeOR�O
Tele': 1i9-VUa Real de Sauto "niouio

Fazem anos:

AniversáriQs

Hoje-D, Ermelinda Gomes Marques,
Em 11-0 sr. Edmundo Teodoro

Chagas.
Em 12-As sr." D. Maria Auta Men

des Cipriano e D, Aura das Chagas Bo
liqueime, MIe, Lavinia Machado e os
srs. Coronel Artur Octavia do Rego
Chagas, Dr. Fausto Jaime de Campos
Cansado e Tenente Aldomiro da En
carnacão Pires.
Em'13-D. Carnila Arriegas Pacheco

Cruz e os srs, Dr, Antonio Maria Fru
tuoso da Silva e Augusto Filipe dos
Santos,
Em 14-D. Maria Luiza Marques Tei

xeira d'Azevedo a MIe, Leopoldina da
Cruz Frangalho e o menino Juvencio
Alvaro dos Santos Pires,
Em 15-=D. Maria da Conceição Cruz

Pires e os srs. Capitão Joaquim Diniz
Afonso Rolo, Alfredo Pinto Gomes,
Manuel Joaquim Domingos Barqueira e

Julio dos Santos Conceição.
Partidas e Chega.das

-Esteve nesta cidade, acompanhado
de sua esposa, o nosso presado conter

raneo, sr , Dr, America Palma, profes-
sor de ensino secundario. .

-Partiu para a capital a EX,ma Sr."
D, Leopoldina Padinha,

-

-FOI á capital o sr. Dr, Manuel Sa
bino Trindade,
-Regressou a Lisboa o sr. Major

João Guimarães.
-Foi á capital, o sr. José Viegas

Mansinho, conceituado proprietário des-
te Concelho, '

-Igualmente foi a Lisboa o sr. pro
fessor Leonel A, Parreira Justino,
-Na. companhia de seu tio, sr. Ca

pitão Ferreira. regressou a Lisboa, Mie,
Maria Luiza Ferreira Coelho, distinta
professora de piano,
-Chegou da capital, o sr. Antonio

José Palmeira, acompanhado de. sua
espos.a, .

-Encontra-se nesta cidade o nosso

ilustre conterrâneo sr. Dr, Antonio Ca
breira, Conde de Lagos, ,

Esteve nesta cidade o sr. .Dr. José
Augusto Soares de Matos, Dig.mo Con
servador do Registo Civil em Vila Real
de Santo Antonio,
-Vimos retirar para a capital, o sr.

Dr. José Francisco Teixeira � Aze
vedo ..

-Partiu para Setubal por ter sido
colocado em Infantaria n.v I ( o sr. Ca

pitão Joaquim das Vinhas J,or
-Partiu para P, Barreto em compa

nhia de sua esposa o sr. Aldomiro Sou
za Fagundes funcionario da C, P"
-Partiu para Lisboa o sr. Engenhei

ro Joaquim Mendes Cipriano acompa
nhado de sua esposa,
-Vimos em Tavira em visita a seu

sogro, José Lopes Ribeiro, funcionário
da C, P, que se fazia acompanhar de
sua esposa.
-Vimos de passagem por esta cida .. '

de. o sr. Joaquim Martins Entrudo, fun- �

cionario na 5.a circunscrição da C, P.
em Beja,

Registo de Na.scimento

No dia 7 do corrente teve lagar na

Conservatória do Registi' Civit desta
cidade o registo de nascimento duma
filha do sr. Eduardo Gonçalves Dores,
A neófita que recebeu o n-ame de

Eduarda Maria, foi apadrinhada pelo
Dr. Manuel Aleixo Cunha e pela tia pa
terna D. Maria Gonçalves Dores.

Toelo- o bom nacionalista
deve, assinar o jornal «{)o
vo Algarvio».

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Tf£'R�A FEIRA, 12

Concerto das 21 às 23

�'ROG�AMA

l.apARTE

Marcha
.

• e • P, Ribeiro
Homenagem a Braga
Abertura . S. Morais

Serenata . • • . Schubert
Les Saltimbanques-«
Opereta. Ganne

2,a PARTE

Ponto e Virgula-Re-
vista (2.° acto). • H. Rocha

Barbarismo - Marcha S, Leiria

QUINTA-FEI'RA, 14

Concerto das 21 ás 23

'PROGRAMA

I.a PARTE

Marcha.. .• P, Vaz
Banditem Striche-
Ouverture . • • Suppé

Miragem-v. de conc. Taborda
Scene Pi toresche-Suit. Massenet

2,' PARTE

Uma festa na Serra do
Pilar-Fantasia. • S. Morais

Horas Tristes -Haban .• Guerrero
Lino de Oliveira -�e
Marcha • • H, Rocha

Bssinal O "POYO HlGHRYIO"
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Pàr efeitos de ba

lanço. teve inicio .no.

dia. I de ,1\bril a liqui·'
dação de tôda il exis

têncía de [oías e pra-

tas da

Ourivesaria Mansinho

Própaqal ·os vossos pr-odutos no semanário
-

.

re:g'ionalista: <, p O V O A L G A R V'I O ..

,

o jorl1al de maior expansão da Provlncla,

, •
,

Uma caldeira para destila':

Pro pr Iedade ção com 300 litros de capaci-
_

,

,

'

dade e vazilharne proprio.
Vende - se ou

- arrenda - se Tratar com Antonio Mar-
com terrenos de regadios e tins Palmeira-c-Luz de Tavira.
água ern abundância.
Sitio das Varieas-Livra-

,

Venôem-se
por motivo de substituição:
Urn MOTOR «NATIONAL»

d,e 6/7 h. p. a gaz-oil, com 3
meses de uso; Uma PRENSA
«MABIL» de 4 colunas, para
azeitona, com aperto por ala
vanca, e Um MOINHO 'COM
PLETO, com 3 galgas, para
azeitona (tracção animal).

Trata Jose, F. Encarnação
�-::l'AVIRA _

mente.

Quem pretender dirija-se a

Manuel de Jesus Viegas, na
dita propriedade.

Anunciar' no
,

" POVO A,!garvio"
W4

é ter ar certeza de esíto

Diversas propriedades rus

ticas situadas nas freguezias
de

t

Sant'Iago, Santa Maria,
Santa Catarina. e Cacela.

. Trata-se com João' Braz
.de Campos em todos os dias
uteis, na Quinta do Mirante,
Luz de Tavira e aos dornin

gos em Tavira, escritorio do
sr. Carlos RO,drigues Mil Ho
mens.

A propriedade denominada
Olheiro, sitio- da Pôço do Val

freguezia de Santo Estevão.
Quem pertender dirija-se a

Manuel Gil Cardeira-Santa
Rita-Vila Nova de Cacela.

Recebe propostas em car

ta fechada até I de Outubro.

Reserva-se o direito de não
arrendar, caso as propostas
nao convenham.'

.

Reparações em' aparelhos
receptores.
Instalações de antenas:
Manuel Barqueira-Ta

vira - Aluno da National
Schools - Instituto Prático
Rosenkranz _- Los Angeles
California.

Hssinai O, "POVO Blgarvlo"

I
Automóvel Ford - Bébé, em

bom estado.
Trata-se com José Pires,

em Tavira.

,
Prédio na Rua: Candido

dos Reis r(c e 1.0 andar, ba
rato, n.OS r S a 26.'

J'ratar durante .0 mês de
Setembro na Mercearia Cu
nha, em Tavira. '

Alguns numeros do Dido
nario da, GrandeEnciclopé
,dia Portuguesa e Brasileira.

_
Nesta Redacção se infor

ma.

.

1\rrenda=se
Uma propriedade denomi

nada Horta das Varzeas, sí
tio do Livramento. freguezia
da Luz de Tavira, e que cons

ta de horta com grande
abundancia de agua, arvores.
de fruto e terras de sequeiro.
Trata-se com José Patricio

Horta Correia, no Livramen
to, ou em Vila Realde Santo
António com António V. Hor
.ta Correia.'

Arrenda = se

[iquidaçào,

Uma courela ae sequeiro e

regadio, no. sítio da Bela
Fria.

Quem pretender, dirija-se
a Manuel Joaquim Horta.

-

Travessa das Cunhas-Ta
vira.

Por moti vo urgente liquida ..se tôda a existência dum
dos .mais bem localizados estabelecimentos comerciais de
Tavira.

-,

Vendem-se todos os artigos ao preço do custo e alguns
com ,grandes abatimentos, tais como:

FAZENDAS DE ALGODÃO, hÁS, MEIAS, PIUGOS,
MIUDEZAS, �SM'AJjTES, VIDROS, etc., etc ..

MA f iU

r " i

Gnnba & Dias, L. da
¡

S· n�j Dj �%!EnDA�! "10
.

,TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para 'revendedores

Tambem se trespassa a casa.

\,'

EstaDBIBclmeDto de LaoDaI B. Parreira dB Justino

PRAÇA DA REPUBLICA-TAVIRA

Leia, assine e propale o jornal
Povo Alga""' L o

'Hssina O "POYO Blgarvif ,
. .

"Dr. Oliveira eSilva
MÉDICO VETERINAiuo

.Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assist�nte do professor Por
thman da. Uníversrdade de Bor-'
deus -e Paris-Especialista de

Garganta, Nariz f}' Ouvidos
Consultas ás terças-feiras, das 15

ás 17 horas "e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

roonte-Plo Brtistieo Tavirense
Ave'nida 5 de Outubro

TAVIRA

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

-

-

-

-

_

"Povo Algarvio"

Recebe chamadas para consultas
,
e tratamentos toda» as B,a..feiras
¡Jas 15 ás 17 horas naBéde do
Montepío Artistico Tavirense.

NO'I'A-Nos serviços prestad.os aos
animais pertenoentes aOB socios do
Montepio há. 25 010 dQ descon�o.

Meloais
Arrendam-se" ou vende-se

a fruta de superior qualidade.
Quinta do Mirante-c-Luz

de Tavira.

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Real S. Ant6nio

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

[eltt dt eaea
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIAR.


